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publicamos este supplemento. 


A batalha de Lodz 
PARIZ, 3 


cabeças. Respeitaremos a cathedral em- 


respectivas trincheiras, trocaram sauda- 
quanto os francezes a respeitarem.» 


cões cortezes e brindaram-se mutua— 
mente com tabaco. Este acto causou 
verdadeira commoção. 


No Japão 


ULTIMAS NOTICIAS 


O que se passa em Berlim 


LONDRES, 2 


Os jornaes russos chegados aqui hoje À intervenção dos japonezes 
trazem a descripção da grande batalha 
de Lodz, que durou de 14 a 26 de no- 
vembro. Um jornal diz que o campo de 
batalha, ou antes, os diversos campos de 
batalha, eram verdadeiros cemiterios. 
Os proprios allemães reconhecem a 


A esquadra ingleza tornou & 
pombardear Zeebruge, sendo as | Na Inglaterra 
pontarias dirigidas para os de- — —— e 
positos dos hydroplanos. 


Noticias de Berlim dizem que a po- PARIZ, 5 
pulação civil se mostra descontente por 
não se ter confirmado a grande victoria 


y Continuam os trabalhos dos diploma- 
que os allemães apregoavam haver al- . 


Minas no mar do Norte ; 8 a 
tas para a intervenção do Japão no ge- 


Em Lombaertzyde e Saint-Geor- 
ges houve violentos combates de 
infanteria. Nas trincheiras téem 
adoscido muitos soldados alle- 
mães. 


—Em Bruges são aos milhares os 
allemãos em convalescença. 


—Morreu em combate o filho mais 
velho do chauceller do imperio 
allemão. 


—No dia de Natal soldados fran- 
cozes e allemães trocaram sau- 
dações, sendo uma scena com- 
moveute. 


—Em Berlim, a população civil 
mostra-se descontente por não 
se terem couflrmado as victo- 
rias contra os russos, victorias 
que tinham sido festejadas com 
ropiques de sinos. 


—Foram enviados mais reforços 
de tropas para a Russia. 


—o0s allemães aiuda não foram 
desalojados do Steinbach ua 
Alsacia. 


—São geraes as tompestades. 


Na França 


A situação militar 
| PARIZ, 3 


LONDRES, 3 


Todos os dias se registram perdas de 
navios, por cífeito da explesão de mi- 
nas, no mar do Norte. Só n'um dos ul- 
timos dias, registrou-se a perda de 
quatro navios, e desde o dia de Natal 
nada menos de oito vapores grandes se 
perderam, sendo um norueguez e um 
hollandez. 

Só em navios mercantes, tem-se per- 
dido, nos ultimos tempos, cinco, pelo 
menos, sem contar os que naufragaram 
no Baltico, quatro dinamarquezes é dois 
hollandezes. 

Descobriu-se que as minas causado- 
ras d'esses naufragios são allemis, por- 
que, tendo sido lançadas com pouca 
segurança de ancora, desprendem-se e 
ficando ao sabôr dos ventos e das cor- 
rentes, vão produzir os seus elfeitos a 
distancia. 


Conferencia 
LONDRES, 3 


Sempre vai por diante a ideia manis- 
festada pelo a imese de uma conferen- 
cin entre os ministros da guerra e da 
marinha dos allindos, a fim de serem 
adoptadas na proxima primavera as no- 
cessarias providencias para o bom exito 
da campanha e replicar d'este modo 
attitude dos allemães, que ameaçam, 
como é sabido, apresentar quatro mi- 
lhões mais de homens bem armados e 
equipados. 


O Natal da rainha 
PARIZ, 3 


Pela festa do Natal, os soldados in- 
leres que combatem em França rece- 


| beram uma linda boceta-de cobre, ten- 


do na tampa o retrato da rainha de In- 
elaterra e estas palavras buriladas: 
«Christmas 19140, Em volta estão ins- 


Em Lombaertzyde e Samt-Georges eriptos os nomes das sete potencias al- 


houve hontem violentos combates de 
ipfanteria. 

Por effeito das inundações nas trin- 
eheiras, muitos soldados inimigos adoe- 
eeram de rheumatismo. 

Em Bruges são aos milharesos alle: 
mães que alli descansam em protonga- 
da convalescença. 


Novo ataque a Zeobruge 


LONDRES, 3 


Os navios de guerra inglezes volta- 
ram à bombardear Zeebruge, ande os 
allemies installaram depositos de hydro- 
ueroplanos. 


* Em Maubeuge 
PARIZ, 3 


Um negociante chegado de Pariz 
conta que em Maubenge 05 allemies 
derum ordem a todos os individuos de 
18 a 48 annos para se apresentarem nos 
quarteis. Terão que apresentar as res- 
pectivas cadernetas militares às aucto- 
ridades militares. Maubeuge está ainda 

“ocenpada por 5:000 homens. 


No dia de Natal 
LONDRES, 3 
No dia de Natal, em muitos pontos 


da linha de batalha, france + alle- 
mães, reuniudo-se a meio cumulo dns 


lindas. Dentro da boceta havia dois ma- 
ços de cigarros. Tal foi o Natal que a 
rainha de Inglaterra enviou nos solda- 
dos que combatem em França sob as 
ordens do general French. 


Ka Allemanha 
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Abandono de Berlim 
AMSTERDAM, 3 


Os jornaes de Berlim referem que 
grande numero de lJocatarios de pre- 
dios e eseriptorios em Berlim e arre- 
dores notificaram que os deixarão em 
abril. 


A proposito da cathedral 
de Reims 


NEW-YORK, 2 


O general von Heering, commandante 
das foreas que operaram em frente de 
Reims, disse a um jornalista americano, 
que o entrevistára, alludindo aos moti- 
vos que influiram no bombardeamento 
da cathedral, que o «sangue allemão 
vale mais do que as construeções fran- 
cezas», e acrescentou: «Quando chegar 
a vez de tomar Reims, se 05 francezes 
não se dgesvigrem do caminho, ordenarei 
o bombardeamento da eidade- «A des- 


fruição cahivá sobre as suae proprias 


cançado na Polonia. 


ções de alegria popular. 
Mals reforços 
LONDRES, 3 


Telegrammas de Amsterdam asseve- 


que se dirigem para o thentro oriental 
da guerra. 


Informações militares 


AMSTERDAM, 3 


official, que os allemies ainda não fo- 
ram desalojados de Steinbach. 


do general von Hindenburg fizeram 
progressos no Bzura e no Rawka. 


Morto em combate 
LONDRES, 3 


O filho mais velho do chanceller al- 
lemão Bethmann Hollweg, morreu com- 
bateudo na linha de batalha em França. 


* 
Na Russia 
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A guerra a léste 
PETROGRADO, 3 


Os russos construiram novas obras de 
defeza em volta de Varsovia, estando 
quasi todas terminadas. A conquista da 
capital da Polonia pelos allemães tem 
de ser agora uma operação de conside- 
ravel importancia, exigindo forças nu- 
merosas, que possam bater-se contra 
qualquer sortida da guarnição de Var- 
sovia combinada com os ataques do 
exercito russo. Este está recebendo 
constantemente reforços e inspira a 
maior confiança ao estado maior russo. 

Os allemães estão servindo-se de ca- 
nhões de grosso calibre nos combates 
de artilheria e que téem sido transpor- 
tados para o campo das operações por 
meio de trenós poderosos. Um desses 
canhões cahiu em poder dos russos, por 
oceasião da grande batalha do Bzura. 

A proposito d'esta batalha, um cor- 
respondente inglez diz: 

Esta batalha chegou a ser uma lueta 
desesperada. Durante quatro dias fize- 
ram convergir a maior parte das suas 
forcas contra o angulo formado pelo 
Baura, o Rawka e o Pilitza, succeden- 
do-se as cargas dia e noite e não recuan- 
do os allemdes diante de algum sacrifi- 
cio para atravessar 9 Bzura, e não se 
importando imolar divisões sobre divi- 
sões para conseguir o seu objectivo, 
marchando em seguida sobre Varsovia. 
A artilheaia russa varreu, porém, to- 
das as pontes lançadas sobre à 178. 

Ao sul de Soghaotsel, os russos dei- 
xaram nprosimar cerca de 15:000 alle- 
mães até 4 margem direita, No momen- 
to opportuno, um corpo do exercito rus- 
so inteiro cahiu sobre o inimigo, e este, 
apesar de combater com a energia do 
desespêro, foi totalmente anniquilado, 
tendo de abandonar mais de 8:000 pri- 
sioneiros e muito material de guerra, 
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Cartas de soldados que alli comba- 
tem, desmentem em absoluto essa pre- 
tendida derrota dos russos, noticia que 
em Berlim chegou a ser festejada com 
repiques de sinos e outras demonstra- 


ram que através da cidade de Colonia 
passaram 200:000 soldados allemios, 


Dizem de Berlim, n'um communicado 


Tambem acrescentam que as tropas 


enormidade das suas perdas. 


neiros, uma columua de munições com 


da batalha de Steikhof offerecia um as- 
pecto medonho. A carnificina havia sido 
horrivel. Os cadaveres eram aos mon- 
tes. 


As perdas allemãs 
PETROGRADO, 3 


As uuetoridades militares de Potro- 
grado calculam em 600:000 homens as 
Eras dos allemies na campanha da 
tussia, desde 9 de novembro. Este cal- 


do eflectivo do exercito allemão em 
campanha. 


Vasto trama de contrabando 
ROMA, 2 


Foram detidas na fronteira algumas 
remessns de metaes e farinha que, por 


Allemanha, Austria e França. A0 mes- 
mo tempo, o governo italiano descobriu 
um vasto trama, eom o fim de introduzir 
carregamento de cerenes na Alemanha. 
O commendador Fiore, medico muito co- 
nhecido em Roma, e Castrignano, antigo 
funccionario aduaneiro, envolvidos n'es- 
se trama, foram presos, descobrindo-se 
que este ultimo procurava subornar, 
com uma offerta de 6:000 libras, um 
oficial da direcção geral das alfande- 
gas, para obter auctorisação para a ex- 
portação. 


Na Austria 


Impressões 


AMSTERDAM, 3 


E' geral a impressão, na classe mili- 
tar, de que o ultimo esforço dos austria- 
cos para salvar a Galicia não deu ne- 
ohum resultado, malogrando-se por com- 
pleto. 

Os progressos dos rnssos fazem crêr 
ue se vão dar nos Carpathos grandes 
acontecimentos. Os hungaros estão cada 
vez mais inquietos e queixam-se de que 
o sen paiz não está suficientemente de- 
fendido. 


Na Australia 


Traição no Pacífico 


MELBOURNE, 2 
Um despacho de Suva (ilhas Piji) re- 
fere que foi preso em Apia mr. Gau- 
din, membro do conselho de Aucklaud, 
sendo condemnado a cinco amos de 
trabalhos forçados por levar communi- 
cações ao inimigo. 


A 26 de novembro, os allemães, de- 
pois de esforços inauditos, consegui- 
ram, por meio de ataques nocturnos, es- 
capar ao envolvimento geral das suas 
forças, deixando n'aquelle dia em poder 
dos russos 23 cunhões e 20:000 prisio- 


projecteis de 42 centimetros e enormes 
comboios de abastecimentos. O campo 


culo equivale aproximadamente a 25 “4, 


contrabando, se pretendia introduzir na 


cidente. O Tempe de hoje manifesta, 
sem rodeios, que, a ter de se aproveitar 
essa intervenção, se faca isso quanto au- 
tes. A Europa e o mundo civilisado téem 
tudo a aproveitar com o terme da guer- 
ra o mais breve possivel. 

Parece que os trabalhos diplomaticos 
chegaram a ponto de se ter já determi- 
nado o preparativo de grandes trans- 
portes para a conducção das tropas ja- 
ponezas para a Europa. 

Na Russia, ds jornaes, na sua grande 
matoria, approvam a intervenção dos 
japouezes no campo occidental das ope- 
rações. Estão convencidos de que ns 
alliados téem forças mais que sullicien- 
tes para vencer a Allemanha sem o au- 
xilio de novos concursos; mas não dei- 
xam de concordar que a guerra, para 
se tornar mais humana, deve acabar q 
mais rapidamente possivel, 


Em Hespanha 
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Os tomporaes 
MADRID, 3 


De Pariz recebeu-se aqui este tele- 
gramma: 

Hoje tem sido um dia de inverno, es- 
pecialmente depois das 9 horas da ma- 
nhã. Por esse motivo escasseiam as no- 
ticias dos campos de batalha. Sabe-se 
apenas que se téem limitado a um en- 
nhoneio intermittente as demonstrações 
de hostilidade entre os belligerantes. 


MADRID, 3 


Ao norte ha grande temporal, estan- 
do em partes as linhas interrompidas, 
sendo dificil a transmissão de tele- 
grammas. 
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O Commereio da Porto 


Em 1915 


Está aberta a assignatura por 
todo o anno de 1915, com vantagens 
para o pagamento adiantado. 
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